PAGE  
8

 PROCESSO CEE Nº 263/97                    PARECER CEE Nº 511/97



[image: image1.wmf]          CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 3255-2044

CEP: 01045-903 - FAX: Nº 3231-1518

PROCESSO CEE Nº: 263/97

INTERESSADA
  : Serviço Nacional de Aprendizagem  Comercial - SENAC

ASSUNTO

  : Autorização para funcionamento do Curso de Pós-

   Graduação - Especialização em Qualidade no Desenvol-

   vimento do Software 

RELATOR

  : Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici 

PARECER CEE Nº      511/97               CES                  Aprovado em 12-11-97

CONSELHO PLENO

1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Administração Regional do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial – SENAC – no Estado de São Paulo, encaminha ao Conselho, para apreciação e aprovação, o projeto do Curso de Especialização em “Qualidade no Desenvolvimento de Software”, a ser oferecido pela Unidade Especializada – SENAC – Centro de Educação em Informática, desta Capital, instalada na Rua Dr. Vila Nova, 228 – 5º andar – Vila Buarque.

Esclarece que essa Unidade foi reconhecida por este Conselho pelo Parecer nº 39/87 e Portaria nº 01/87, ambos de 21-01-87, e “desenvolve atividades de ensino e pesquisa, realizando cursos e produtos como Softwares Educacionais, treinamentos específicos para profissionais, além de serviços de consultoria para o desenvolvimento de recursos humanos e materiais de muitas instituições.”

Em aditamento informa que o SENAC é instituição de caráter privado, criado em 1946, cuja experiência acumulada permite oferecer serviços e produtos em áreas diversas de conhecimento, contando, desde 1992 com a Editora SENAC/SP e, desde l996, com a TV SENAC/SP. Visando a ser um centro gerador de conhecimento e informação atualizada vem conquistando parcerias no contexto nacional e internacional.

Como atividades de ensino destaca o Curso de Qualificação Profissional IV – Habilitação Profissional Plena de Técnico em Processamento de Dados, com Plano de Curso aprovado pelo Parecer CEE nº 558/93, Qualificação Profissional III – Habilitação Profissional Parcial de programador de Microcomputador, com Plano de Curso apovado pelo Parecer CEE nº 614/88, além de diversos cursos de Qualificação Profissional I, de Suprimento/Aperfeiçoamento e Treinamento Profissional.

Acrescenta que, em nível de graduação, implantou, em 1989, 0 Curso Superior de Tecnologia em Hotelaria e protocolou, recentemente, no MEC, processo para implantação do Curso Superior de Bacharelado em Ciência da Computação.

1.2 APRECIAÇÃO

O oferecimento de cursos de especialização está normatizado, no âmbito deste Conselho, pela Deliberação CEE nº 02/93, com a redação dada aos seus artigos 2º, 4º e 6º pela Deliberação CEE nº 07/96.

Nos termos do artigo 2º e §§ da Deliberação CEE nº 02/93, somente poderão oferecer cursos de especialização as instituições de ensino superior que ministrem, na mesma área de estudos, curso de pós graduação credenciado ou de graduação reconhecido, aberta exceção apenas para instituições comprometidas com estudos e pesquisa de alto nível na área pretendida:

Reza a Deliberação CEE nº 02/93:

“Art. 2º - Os cursos a que se refere o artigo anterior somente poderão ser oferecidos por Instituição que ministre,por si ou mediante Convênio, na mesma área de estudos, curso de pós-graduação credenciado ou de graduação reconhecido.

“§ 1º - Além das indicadas no “caput” deste artigo, outras instituições poderão, excepcionalmente, a critério deste Conselho, ser autorizadas a oferecer cursos de que trata a presente Deliberação.

“§ 2º - Incluem-se na excepcionalidade prevista no parágrafo 1º apenas as instituições que demonstrem sua vinculação com a área dos cursos de especialização que se propôe a ministrar, mediante documentos que comprovem seu comprometimento de alto nível com os estudos e pesquisas na respectiva área de atuação.”

Elencamos abaixo os elementos de instrução formal juntados pela interessada em atendimento ao disposto no inciso II, do artigo 4º da Deliberação CEE nº 07/96:

PROJETO PEDAGÓGICO; JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS

Em atendimento a este ítem a interessada esclarece:

“Cada vez mais as organizações se tornam dependentes do software, portanto, elas precisam estar capacitadas para gerenciar o seu desenvolvimento, criando softwares confiáveis, gerenciáveis, seguros e de forma que eles atendam suas expectativas e os seus requisitos, com esta visão o SENAC – CEI propõe o curso de especialização em Qualidade no Desenvolvimento de Software, com o objetivo de estimular e capacitar para o uso de metodologias e das modernas tecnologias de desenvolvimento de SOFTWARE. Com isso, pretende-se que o profissional egresso deste curso de informática seja capaz de aplicar as técnicas aprendidas no curso, de forma a maximizar a qualidade do software.

“Este curso, além de abordar as tecnologias e metodologias tradicionais de Engenharia de Software, apresentará o modelo CMM (Capability Maturity Model) de desenvolvimento de software e o PSP(Personal Software Process) para aprimoramento da qualidade e confiabilidade do processo individual na construção do software.

“O Capability Maturity Model (CMM) é um modelo que avalia a maturidade de um processo de software de uma organização, além de identificar quais são as etapas necessárias para que tal organização atinja níveis mais elevados. Estruturado em cinco níveis, o CMM aborda o processo de software da organização como um todo. È necessário considerar, todavia, que todo software é desenvolvido por pessoas, e que não faz sentido falar sobre qualidade de uma equipe sem considerar a qualidade individual de cada um de seus integrantes. Isto já se encontra dentro do escopo de atuação do PSP.

“O Personal Software Process (PSP) é uma nova tecnologia que disciplina as tarefas individuais de um engenheiro de sofware. Desenvolvido pelo SEI - Software e Engineering Institute, o PSP tem como objetivo aprimorar a qualidade da atividade de desenvolvimento de projetos. Através do PSP, os Engenheiros de Software aprendem a analisar seu próprio trabalho, conhecendo seus indicadores de produtividade e gerenciando a qualidade do trabalho que produzem. Trata-se de uma estratégia de auto-desenvolvimento profissional.

“O SENAC, através de parceria com a Camegic Mellon Univesity, com apoio do Software Engineering Institute e do CNPq, está atuando de forma pioneira no país, formando profissionais aptos a transferir esta tecnologia ao mercado brasileiro. Desta forma, o SENAC pode proporcionar um ensino de primeira qualidade, buscando sempre novas tecnologias e adaptando-as a nossa realidade”(fls. 10).

“Sabendo da carência de docentes capacitados nesta área, resolveu-se incluir no curso a disciplina Metodologia do Ensino Superior,  de conteúdo didático-pedagógico, que aliada as outras disciplinas específicas, tem por objetivo formar profissionais capacitados para o magistério superior.

“O SENAC, conhecido pela excelência dos serviços desenvolvidos nos diversos níveis profissionais, pretende com este primeiro curso, começar um trabalho a nível de pós graduação e tornar-se uma importante instituição educacional, capaz de absorver e transferir conhecimentos e tecnologia aos profissionais da área de informática” (fls. 129).

CRONOGRAMAS DAS ATIVIDADES

Informa o interessado que o curso será realizado de fevereiro de l998 a dezembro de l998, com aulas, no período noturno, distribuídas em 45 semanas. Serão ministradas 4 horas-aula, duas vezes por semana (fls. 130).

ELENCO DAS DISCIPLINAS, PROFESSORES, CARGA-HORÁRIA

DISCIPLINA
PROFESSORES
C/H

1. Personal Software Process
Carlos Henrique de Souza Silva
40h/a

2.Capability Maturity Model
Marcelo Schneck de Paula Pessoa

Mauro Mesquita Spinola
30h/a

3. Mecanismos de Implementação da Técnologia de Objetos
Ítalo Santiago Veja
48h/a

4. Engenharia de Software-Módulo 1
Paulo Sérgio Muniz Silva
40h/a

5. Engenharia de Software-Módulo 2
Paulo Sérgio Muniz Silva
40h/a

6. Análise e Projeto de Sistemas Orientados e Objetos
Ítalo Santiago Veja
48h/a

7. Técnicas de Pesquisa
Cláudio de Rocha Brito
16h/a

8. Teste de Vadidação do Software
Cláudio de Rocha Brito
40h/a

9. Metodologia do Ensino Superior
Adylles Pinto Castelo Branco
60h/a

Total
362h/a

NÚMERO DE VAGAS E EXIGÊNCIAS PARA MATRÍCULA
Serão oferecidas 32 vagas aos graduados na área da Informática ou em outras áreas com experiência profissional comprovada de, pelo menos, dois anos em informática.

Na ocasião da matrícula serão exigidos diploma de graduação, célula de identidade, título de eleitor e documento militar para os de sexo masculino.

A seleção dos candidatos será feita pela análise do “curriculum vitae” e histórico escolar e além dessa, por prova de conhecimento quando o número de candidatos exceder em duas vezes ou mais o número de vagas disponíveis (fls. 17).

EMENTA DAS DISCIPLINAS, BIBLIOGRAFIA, BIBLIOTECA
As ementas das disciplinas e respectivas bibliografias constam de fls. 131 a 134.

Conforme informa o interessado às fls. 15, a Biblioteca do Centro de Educação em Informática do SENAC-SP está registrada no Conselho Regional de Bibliotecários – 8ª Região e conta com supervisão de bibliotecária registrada (fls. 81). Seu acervo é formado por 2.400 (dois mil e quatro-centos) títulos de livros técnicos, dos quais 90% são da área de informática e 10% de áreas correlatas: administração, economia, sociologia, psicologia, educação, contabilidade, etc. Há 300 (trezentas) fitas de vídeo, 450 (quatrocentos e cinquenta) títulos de CD – ROMs e oitenta(oitenta) assinaturas de periódicos. Os livros inicialmente indicados nas referências bibliográficas das disciplinas do curso encontram-se disponíveis na biblioteca.

CORPO DOCENTE, ‘CURRICULUM VITAE' E TERMO DE COMPROMISSO

PROFESSOR
TITULAÇÃO
CURRICULO
TERMO DE COMPR.

Marcelo Schneck de Paula Pessoa
Doutor em Engenharia Elétrica pela Poli/USP – Certificado. Fls. 24
fls. 25/39
fls. 23

Cláudio de Rocha Brito
Doutor em Engenharia Elétrica pela Poli/USP – Certificado. Fls. 41
fls. 42/44
fls. 40

Ítalo Santiago Veja
Mestre em Engenharia Elétrica pela Poli/USP – Certificado. Fls. 71
fls. 66/67
fls. 64/65

Paulo Sérgio Muniz Silva
Mestre em Engenharia Elétrica pela Poli/USP – Certificado. Fls. 71
fls. 72
fls. 69/70

Mauro Mesquita Spinola
Mestre em Computação Aplicada pelo Instituto de Pesquisas Espaciais – fls. 46
fls. 47/63
fls. 45

Carlos Henrique de Souza Silva
Mestrando em Controladoria e Contabilidade pela Faculdade de Economia e Administração da USP – fls. 81
fls. 74/75
fls. 73

Adylles Pinto 
Castelo Branco
Meste em Psicologia da Educação pela PUC/SP fls. 113
fls. 111
fls. 110

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO

A avaliação do aproveitamento se fará por instrumento formais: pesquisas, seminários, provas e outros, a critério do docente.

As notas serão expressas na escala de zero a dez.

Serão considerados aprovados, com direito ao certificado de conclusão do curso, aqueles que:

· obtiverem aproveitamento de aprendizagem, aferido em processo global de avaliação de, no mínimo 70%;

· tiverem, pelo menos 85% de freqüência, da carga horária prevista;

· forem aprovados no trabalho de Conclusão do Curso (Monografia), que deverá ser entregue até seis meses do término do curso (fls.19)

2. CONCLUSÃO
Por todo o exposto, fica aprovado, em caráter excepcional, nos termos da Deliberação CEE nº 02/93, Art. 2º e parágrafos, com a nova redação dada pelo Art. 1º da Deliberação CEE nº 07/93, o Curso de Pós-Graduação – Especialização em Qualidade no Desenvolvimento de Software, do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial, no Estado de São Paulo, a ser oferecido pela Unidade Especializada – SENAC – Centro de Educação em Informática, instalada na Rua Dr. Vila Nova, 228, Vila Buarque, Capital, com início previsto para fevereiro de 1998 e término em dezembro de 1998.

Deverá a instituição ao final do curso, enviar a este Conselho Relatório circunstanciado.

São Paulo, 22 de outubro de 1997.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

                            Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÃMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Álvaro Siqueira Vantine, José Camilo dos Santos Filho, José Mário Pires Azanha, Laércio Albarici, Luiz Roberto Dante e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala das Sessões em 29 de outubro de 1997.

a) Cons. Luiz Roberto Dante

          Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

O Conselheiro Francisco Aparecido Cordão declarou-se impedido de votar, nos termos do art. 36 da Deliberação CEE nº 17/73.

Sala “Carlos Pasquale”, em 12 de novembro de 1997.

BERNARDETE ANGELINA GATI

                     Presidente

Publicado no DOE em 14/11/97                      Seção I                     Página 11.
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